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Esta é a integra do discurso de 
Fernando Henrique Cardoso no 
lançamento do livro Transporte 
Humano — Cidades com Quati-
dttde de Vida: 

"Ao receber e agradecer o livro 
e, sobretudo, a advertência qué 

Me foi feita, vou pular o índice — 
eri fico, realmente, contente de ver 
qUe existe hoje uma compreensão 
crescente na questão dos trans- 
portes públicos quanto, primeiro, 
à importância do transporte cole- 
ti*o. Segundo, que a questão de 
transporte não pode ser discutida 
déslocada do conjunto das ques- 
tões que têm a vér com o meio-am- 
biente. Terceiro, que a cidade é o 

Não apenas porque 75% da 
População brasileira aí vive, senão 
pôrque, crescentemente, a cidade 
assume responsabilidades nas 
qriestões de transportes que têm a 
ver com o fato — e aqui há prefei- 
tos -- de que nós estamos assis-
tindo, no mundó moderno, a algu-
ma coisa que — melhor que seja a 
reflexão para os que gostam de 
hiStória e eu quando tinha tempo 
góstava —, de alguma maneira, o 
què antes era cidade-Estado, em 
que a cidade 'é que detinha o poder 
político. 

E a cidade, ao mesmo tempo, ti-
nha comunicação direta com o ci-
dadão: No nosso mundo atual, o 
Mundo que virá — como já foi 
aqui mencionado também pelo se-
cretário Nazareno Afonso — no 
próximo século, a cidade vai recu-
perar esta função que é uma fun-
ção (.,:), as características do que 
foi no passado, obviamente, mas 
que é uma de ser ela diretamente a 

interlocutora no nível político, das 
questões que afetam a cidadania. 
A cidadania em cidade tem a mes-
ma origem etimológica. 

Então, por todas essas razões, 
esse encontro, nesta manhã, e essa 
possibilidade de eu receber solu-
ções para estes problemas, me 
mostram que estamos no caminho 
correto. Esse caminho correto im-
plica, como aqui foi dito, em con-
vergências. Não é possível resolver 
qualquer dos problemas do mun-
do contemporâneo sem que haja 
uma convergência entre o nível 
municipal, o estadual e o federal. 
Isso é claro, é óbvio, mas convém 
ser reiterado. 

Assim como a cidade ganha . 
proeminência na condução das 
questões públicas, também é pre-
ciso entender que nós, hoje, não 
podemos manter os vícios do pas-
sado, em que as administrações se 
combatiam. Seja porque — e cada 
um desses níveis, normalmente, de 
uma democracia convivem em 
partidos diferentes — pode haver 
coincidência mas, normalmente, 
não se deve prever essa coincidên-
cia. E isso não pode servir de des-
culpa para não haver entrosamen-
to, seja porque, crescentemente, a 
cidadania cobra das burocracias, 
quando as burocracias se transfor-
mam em um escudo para proteger 
privilégios próprios ou de grupos 
privados. 

E, portanto, as burocracias dos 
vários níveis também têm de se 
entender mostrando que deve pre-
valecer o espírito público, e não é 
o espírito de que a pequena ação 
pública quer a defesa de pequenos 
privilégios, quem decide isso,  

quem decide aquilo. Nós temos de 
criar fóruns, temos de criar meios 
de participação, daí o orçamento 
participativo ter essa importância 
tão grande. Temos de criar, real-
mente, estamos criando modifica-
ções muito grandes nessa matéria. 
Isso que ocorre na questão dos 
transportes está ocorrendo em to- ' 
dos os níveis da administração. - 

Inúmeras vezes eu repeti aqui, 
em solenidades nesse mesmo Pa-
lácio, o que está ocorrendo com a 
saúde na questão do SUS, que nós 
estamos, realmente, ampliando a, 
digamos, a distribuição de poder e 
de responsabilidades e também de 
financiamentos nos vários níveis 
de governo. Isso está ocorrendo na 
educação, onde inclusive ações 
mais diretas em nível das escolas, 
saltando as hierarquias da estru-
tura do Estado, estão dinamizan-
do a ação, enfim, está ocorrendo, 
precisará ocorrer, na reforma 
agrária, se se quiser efetivamente 
fazer (...) com 'bandeira. E agora 
(...) entregar no governo federal. 
Não pode ser matéria do governo 
federal. Não pode. Tem de sertam-
bém dos governos estaduais e mu-
nicipais. 

É um atraso ser contra a muni-
cipalização. É um atraso e me (...) 
ver pessoas que pensam que são 
progressistas querendo que tudo 
seja resolvido pelo presidente da 
República, pelo governo federal. 
Isso é autoritarismo, não é pro-
gressismo. Em todos os níveis, 
portanto, nós estamos assistindo 
auma mudança, a uma modifica-
ção na concepção, mesmo, da ges-
tão da coisa pública. Mais ainda, e 
aqui foi dito, boa parte das medi- 

das atinentes aos transportes de-
,pende da cooperação do Legislati-
vo. Muitas das medidas já foram 
propostas e; também, não precisa 
esperar que seja o governo federal, 
o presidente da República que ex-
traia a fórceps do Congresso as de-
cisões. Cabe ao Congresso tomar 
essas decisões. 

O Código de Trânsito ó Sênado 
já aprovou. Foi uma luta. Está na 
Câmara. A Câmara aprova. Quer 
dizer, então que se faça um proces-
so, e nos vários níveis, e que cada. 
um  dos seus (...) assuma a respon-
sabilidade próPria. Sém a coope-
ração do Congresso essas leis não 
vão avançar: 

Então nós precisaMos da coope-
ração, também, muito ativa do 
Congresso Nacional para que, efe-
tivamente se possa levar adiante 
esse conjunto de transformações. 
Ao dizer isso eu não estou me fur-
tando da responsabilidade que é 
própria do governo federal e que 
foi referida aqui. O governo federal 
não pode se ausentar da discus-
são, pelo fato de que, efetivamen-
te, o transporte, sobretudo o urba-
no, coletivo, é um transporte que 
vai ser decidido no âmbito munici-
pal. Mas nós sabemos, também, 
que não é possível sem que haja 
uma coordenação de política, do 
forum, daí a necessidade do minis-
tro dos Transportes, como ele rea-
firmou, estar ativo e numa série de 
progranias que dizem respeito à 
melhoria da condição concreta de 
transporte da população, de segu-
rança da popúlaçáo no transporte. 
Portanto, uma parte da responsa-
bilidade é, realmente, do governó 
federal. E há uma outra, talvez a  

mais agradável quando se resolve 
a mais penosa, quando se desem-
bolsa, que é o financiamento. 

Os metrôs das grandes cidades, 
que são fundamentais para que 
possa haver mais força no trans-
porte coletivo, são financiados pe-
lo governo federal. E o govern,o fe-
deral está tentando retomar, 
quando eu cheguei aqui, à Presi-
dência da República, todas, as 
obras do metrô, que estavam para-
das. Todas. Hoje, a de Brasília, foi 
retomada graças ao governo fede-
ral, graças ao BNDES. que fez o 
aporte necessário para que funcio-
ne. Lá em Pernambuco, em Recife, 
a maior obra já havida em Recife 
pela área federal foi retomada 
agora, que é o metrõ de Recife, que 
tem uma extensão imensa. E, pro-

' vavelmente, nem todos os brasilei-
ros sabem: o metrô de São . Paulo 
foi retomado, o metrô de Belo.Ho-
rizonte foi retomado, o metrõ do 
Rio de Janeiro foi retomado. E é 
bom que o País saiba que nós te-
mos um programa, ,que esse pro-
gramatem como eixo a questão da 
facilitação do transporte coletivo. 
Evidentemente, não nos cabem as 
decisões específicas. 

O prefeito de Santos vai resolver 
como é que -resolve transformar 
Santos em uma cidade onde os ca-
nais vão ser usados para transpor-
te. Mas, enfim, em cada área espe-
cífica cada prefeito vai ter de to-
mar as suas decisões mas, no im-
pulso da grande transformação 
que essas megalópoles nos obri-
gam, é claro que é preciso que haja 
uma cooperação responsável do 
governo federal. 

Enfim, eu acho que a lição que 

eu ouvi será bem aprendida. Eu, 
quando estudava, era, bom aluno. 
Espero que, como presidente,,con. ;  
tinue a poder aprender corri Ota 
rapidez os conselhos que me' 
Agradeço a presença de to:Os, 
muito especialmente o g 	r 
em exercício de Santa Catari 
quem não , mencionei no inIci a 
minha exposição. E quero lh 
zér que trabalhos dessa natthiétk4 
são muito importanteã p~tOrl 
zermos a. condição de vida~ 
nossas cidades para que elas4e- 
jam mais ,humanas. E uma das 
questões que mais, realmente, 
atormentam o cotidiano do' brai-
leiro, da brasileira, do trab -
dor, do empregado, é transpoi  

Na cidade de São Páulo,qu 
cidade onde eu resido, a qu E  
do transporte é diamática do Potb 
to de vista do tempo que se leva 
em deslocamento. ‘: Antig~4';' 
era a 'questão das classes ,popul 
res. Eu mesmo tenho estudo sobre 
isso. O gasto do tempo no, trins-
porte. Hoje, congestionou déri,4W; 
maneira com o abuso do transpor-; 
te individual que atingiu kt,ItU4, 4 ,:, 
popular ou não popular, o deslo-
caMerito é muito difiéfi. Mei* 
para aqueles que têm motocicleta 
na frente — e eu não gosto de té-
las. É muito dificil o tra:nitOe 
nessas grandes cidades. ; 

E eu creio que isso tem a vér 
com o cotidiano do nosso-  POC'to.•, 
Portanto, eu acredito que è"sseaTés-';: 
forços que estão sendo feitos aqui, 4 
e essa combinação com essas ex 
periências positiVas, são -unt 
centivo a mais pal'a que n6s:CoUti 
nuemos a trabalhar.S, repitó,,tra-
balhar juntos pelo bem do 


